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  1. Romance espírita : Espiritismo 133.93


  A Everilda Batista, minha mãe,

  que me ensinou, entre tantas coisas,

  a prosseguir e perseverar sempre.


  sumário


  prefácio


  por

  Leonardo Möller

  EDITOR


  JESUS NÃO É SÓ MISERICÓRDIA


  “VINDE A MIM todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.”1 Este Jesus que consola os oprimidos e aplaca as dores tem sido ensinado e apreendido pela humanidade, especialmente pelos cristãos, com relativo êxito nos últimos dois milênios. Mas o Cristo meigo e cálido reflete toda a personalidade deste homem fascinante? Com menos sucesso se integram à sua imagem passagens como aquela em que expulsou os vendilhões do templo aos berros, derrubando mesas,2 ou em que discursou durante todo um capítulo do Evangelho3 para repreender e dirigir os piores impropérios aos poderosos da política e da religião à época ou, mesmo, quando disse as célebres palavras: “Não penseis que vim trazer paz à Terra. Não vim trazer paz, mas a espada”.4 E que Jesus é este, afinal?


  Ao passo que misericórdia e justiça talvez nos pareçam forças antagônicas, em Jesus elas encontram sua síntese e então, definitivamente, podemos percebê-las como complementares. Se para nós entender o amor do homem que mais amou sobre a Terra é mais fácil quando passa pela cura dos feridos, pelo consolo dos caídos ou pelas palavras de conforto, a história que a História nos conta é bem menos meiga e suave. Basta ver como Jesus tratava os mais próximos ou aqueles que mais amava. À mãe se dirigia como “mulher”5 e não há registro de uma só palavra elogiosa a ela nos Evangelhos. Acerca dos discípulos, soube lhes demonstrar impaciência, a ponto de protestar: “Ó geração incrédula e perversa! Até quando estarei convosco? Até quando vos sofrerei?”.6 Tem sido muito mais fácil para a humanidade compreender o amor por meio do sim e do afago, mas em Jesus fica claro que o amor passa necessariamente, ainda que não só, pelo caminho do não e da reprimenda.


  E o que é amar, afinal? Quem, em sã consciência, ousa declarar que compreende em absoluto não esse sentimento, mas essa força?


  Os guardiões vem à tona para debulhar uma das forças mais manejadas por Jesus, sintetizada em sua personalidade como em mais ninguém: a justiça.


  Se a justiça divina é o poder que impede a propagação do mal; se é ela a lei que inexoravelmente nos compele a todos, sem exceção, a encarar as consequências de nossos atos e escolhas, colhendo o fruto daquilo que plantamos, então ela há de ter também seus agentes, se não em igual número, ao menos em tão grande importância quanto a dos samaritanos, curadores, socorristas e espíritos que atuam sob a égide da misericórdia.


  E quem são esses guardiões? A quem é conferida tamanha responsabilidade de empunhar a espada para representar a ordem e a disciplina, sem se deixar levar pelos impulsos de violência e desatino, tão arrebatadores quanto humanos?


  Mesmo vivendo dúvidas, hesitações e temores, eles zelam pela segurança planetária. Administram os espíritos em prisão de que falam os apóstolos João, Pedro, Paulo e Judas.7 Impõem limites para o crime e a leviandade entre governantes e governados, batalham pela paz — sim, quem diria, ao que tudo indica ela não vem mesmo numa suave brisa de verão, mas é conquistada a duras penas. E são humanos, gente que traz medos e limitações, mas também uma fé inquebrantável de que “Somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou”.8 Ah! A força da fé, que supostamente deveria mover montanhas,9 e não incitar disputas religiosas… Alguém a encontrou, por acaso? De acordo com o autor espiritual Ângelo Inácio, parece que sim.


  Conheça o mito de exu, a força de segurança sobre a qual toda a criação repousa, conforme a mitologia africana e segundo a compreensão dos cultos brasileiros que receberam sua influência. Exu, figura de ordem e disciplina vilipendiada pela dominação cultural das batinas, que, mesmo no século XXI, continua a ditar normas e pautar valores, nem que seja no imaginário coletivo e atávico em que nos achamos mergulhados.


  Num tempo em que se proclama a liberdade de expressão aos quatro ventos; em que o Brasil sai orgulhoso às ruas para protestar e reivindicar melhorias sociais e econômicas em um processo de significado histórico, com adesão possivelmente sem precedentes nesse gênero de manifestação — tanto em números absolutos, na casa dos milhões de participantes, como na capilaridade dos movimentos, que extrapolaram as grandes capitais —, os guardiões do bem e da justiça agem como nunca nos bastidores da dimensão extrafísica. Nos porões do poder temporal, novos lances de uma batalha cósmica10 se desenrolam, e os amigos da humanidade não estão dispostos a deixar que o desequilíbrio prevaleça sobre as comoções sociais que abrem caminho para grandes mudanças. Porém, quantos estão dispostos a colaborar?


  Os guardiões da justiça precisam de agentes efetivos, e não apenas entre os espíritos desencarnados. É hora de os homens que se dizem adeptos de valores éticos e que proclamam condutas sérias e responsáveis se apresentarem, pois que a grande batalha se dá em todos os setores das sociedades física e extrafísica. Como em outros tempos, a besta arrasta um terço das almas com sua cauda,11 o falso profeta12 seduz a muitos com os prodígios que faz à vista dos homens13 e novamente se assiste ao nascimento de um anticristo,14 isto é, à aliança espúria dos interesses religiosos com o subterrâneo do poder político, com as práticas mais vis a troco de projeção, moedas, adeptos e da tirania da moral e dos bons costumes.15


  Se é verdade que a transmigração de almas está em curso e que é proclamado um novo tempo para a humanidade do planeta Terra,16 mais do que nunca Jesus conclama não os religiosos, os quais tanto combateu durante sua vida, mas todos aqueles que estão dispostos a não se deixar corromper nem se levar pelas promessas fáceis. Lado a lado com os guardiões e os emissários do Alto, o exército de Miguel17 movimenta-se a fim de assegurar que a Terra tenha um amanhã em que a luz não deixe de chegar a nenhum lugar, por mais remoto que possa ser, mesmo à mais longínqua das almas humanas.


  O céu está vazio. As cidades espirituais são grandes escolas, que preparam mais e mais cidadãos espirituais de bem e de valor para um novo tempo.18 Os umbrais se esvaziam numa grande obra de reurbanização extrafísica, pois foi decretado o fim da escuridão; a ampulheta do tempo soou até para a mais alta patente dos dragões, os príncipes do mal.19


  E você, como tem pensado em colocar em prática sua convicção em dias melhores?


  1


  os guardiões


  E


  RA JÁ MUITO tarde e a cidade mergulhava em trevas, uma vez que o sol se punha no horizonte daquela parte do mundo. Nova Iorque apresentava-se à sua visão espiritual como se fosse a capital do mundo, com seus arranha-céus desafiando a visão tanto dos habitantes da superfície quanto de quem por ali passava voando, a deslizar nos fluidos ambientes de um mundo cheio de vida e pululante de embriaguez dos sentidos e emoções. O New York Times Building, com seus mais de 50 andares, erguia-se majestoso, como se fosse uma das construções místicas do monte sagrado de Tsion, a cidade mitológica dos deuses decaídos. Passando sobre aquela que era considerada a babilônia das nações, voltou-se logo após para uma construção astral que se erguia no coração da cidade — Manhattan —, a uma altura equivalente a mais de 100 andares acima das maiores edificações humanas.


  O ser renegado observou a cidade imperial quando da aproximação das sombras da noite. Sua fisionomia, ao receber os últimos raios do sol e a cintilação das primeiras estrelas, parecia inabalável, embora denotasse, para quem o examinasse mais atentamente, um misto de reflexão profunda e intensa preocupação com o futuro próprio e o daqueles dos quais era um dos líderes mais preeminentes. Alguém que vivera tantas vidas quanto vagou por várias terras e mundos; um ser medonho por natureza, que seguramente poderia ser considerado um dos representantes mais inteligentes que viera do cosmos, de outros mundos, trazia em si insondáveis mistérios impregnando a aura, como se fossem milhares de moléculas feitas de luz, embora uma luz desconhecida pelos humanos. Ao longo de suas peregrinações, conhecera quase infinitos mistérios e desvendara uma enormidade de ciências, todas ainda desconhecidas pelos habitantes daquele mundo que observava. Dominara uma variedade inumerável de criaturas do submundo, imergira nas profundezas mais obscuras das regiões abissais e, por fim, fora levado a contragosto a observar e conhecer as regiões indizíveis de mundos redimidos, onde uma vontade soberana outorgava, àquelas consciências que ali habitavam, um estilo e qualidade de vida que ele estava longe de compreender, tal como as vertentes das ciências ali aplicadas, estudadas e conhecidas.


  Aquele era um ser que vivera milhares de vidas em mundos que, agora, perdiam-se na amplidão. Mesmo que pudesse localizar seu mundo original, sua pátria sideral, não mais conseguiria voltar a ela. Quem sabe seus conterrâneos já tivessem ascendido a uma etapa da vida universal ou a uma dimensão tão mais ampla, profunda e desconhecida que não saberia mais como atingi-los ou contatá-los… Uma saudade indizível parecia querer romper as barreiras dos conflitos internos, quase imensuráveis, que eclodia como consciência de culpa, também dificilmente traduzível na linguagem dos humanos do planeta Terra. Um ser que se convertera num genocida das estrelas, que tomara parte no extermínio de mundos, certamente não poderia viver impune perante a própria consciência, ainda que milênios e eras tivessem transcorrido desde sua última investida contra a humanidade desses orbes por onde passara.


  Contudo, se o semblante revelava preocupação com o futuro, denotava também a reflexão engendrada pelo confronto de duas visões antagônicas — de um lado, sua política inumana; de outro, a política sintetizada na figura do Cordeiro, a qual combatera durante a maior parte da vida. Não obstante, transparecia nele a experiência de quem vira surgir e desaparecer impérios e nações, civilizações inteiras e quem sabe até, em dado momento, convivera com criaturas tão interessantes quanto elevadas e muito mais evolvidas do que qualquer ser que jamais pisara nos planeta dos homens. A mente, ao olhar a cidade logo abaixo de si, em seu voo singular, trazia à memória as nações por onde passara, os requintes dos continentes perdidos, onde inspirara os mais astutos planos de domínio e vira sucumbir toda uma raça sob a ostentação de seu poder, sobrepujando aqueles habitantes de outrora. Os olhos, iluminados pela astuta inteligência, pareciam congelados no tempo, como se estivessem gravados em suas pupilas os clamores e as dores das civilizações antigas, com sua diversidade de povos, raças e criaturas que compunham o genoma daquele mundo. Desde as construções antigas da Suméria às Torres do Silêncio da Pérsia, desde os edifícios majestosos da Atlântida até os jardins suspensos da Babilônia — a todos vira florescer e perecer, como a flor do campo que um dia se mostra exuberante e no outro fenece ou é ceifada da base que a nutre com a seiva da vida.


  Enquanto voava pelos céus de Nova Iorque sua mente fervilhava. Ao mesmo tempo, nas telas ultrassensíveis de sua memória espiritual, desfilavam todos os povos com os quais mantivera contato, inclusive aqueles hominídeos que encontrara pela primeira vez ao ser deportado para o mundo prisão conhecido como Terra. Exibia uma aparência que remetia aos deuses gregos, no auge de sua força e virilidade, ou então aos homens mais belos, no ápice da juventude; talvez, ainda, aos anjos mais viris e elegantes, segundo as descrições mitológicas de povos cristãos. A história de toda a humanidade vibrava ainda na mente daquele que parecia se sentir o ser mais solitário de todos os tempos. Uma solidão que doía, uma dor que jamais poderia ser mensurada ou descrita, calcada numa alma tão perversa quanto jamais algum homem pudesse cogitar existir ou como qualquer pesadelo pudesse descrever.


  O renegado pairou sobre a cidade e resolveu se deter em uma das construções mais importantes da nova babilônia. Prostrou-se sobre o mais alto dos edifícios da cidade como se estivesse paralisado, petrificado. Se fosse visto pelos mortais ou por aqueles que se consideravam poderosos e julgavam dominar as nações da Terra, teria sido percebido quase como uma estátua, uma gárgula, petrificado, imóvel por horas e horas a fio, incessantemente observando, pensando, refletindo sobre como retornar a seu antigo reduto, nas entranhas do orbe. Cogitava mesmo se deveria regressar, já que ficara prisioneiro por séculos e milênios na dimensão chamada prisões eternas1 e, de um momento para outro, fora abduzido pelos representantes da justiça divina. E agora, por impositivo de uma força maior, suprema, não se via apenas fora das prisões eternas, mas subitamente sobre as cidades dos homens.


  Pensava a respeito de seus conterrâneos, que talvez já estivessem tão distantes no tempo quanto no espaço, em outras dimensões, bem como lembrava dos associados mais próximos, colegas de infortúnio, os dominadores das regiões sombrias. Havia muitos séculos que não observava tão de perto as cidades dos homens; havia muitos milênios que estava circunscrito às regiões ínferas. E havia bem pouco tempo que regressara da excursão pelos reinos superiores, da qual ainda trazia na memória os reflexos das luzes imorredouras. Contemplava, então, o reino dos homens. Eram reinos que um dia haviam sido seus.


  Imobilizado pelo estado contemplativo, o renegado viu emergir de seu interior um medo descomunal, ameaçador, quase intraduzível, mesmo na linguagem dos antigos seres deportados. Era o medo de perder a conexão com seus outros — e únicos — irmãos na atualidade: os dominadores. Era o medo de esquecer para sempre quem era, qual sua origem espiritual, quais eram os projetos e delírios, planos e anseios de dominação e poder. Não queria, não podia reencarnar. Em hipótese alguma. Queria e teria de ficar o máximo de tempo possível naquele corpo, embora de natureza bizarra, sobre-humana ou inumana. Mas não queria mergulhar na carne jamais, do contrário não saberia dizer como ou onde se encontrariam as próprias memórias, as convicções e a vida mental.


  De repente, em meio à aparente imobilidade, sentiu um vento poderoso. Uma rajada que movimentou seus cabelos, cujas madeixas caíram ao longo do corpo do ser inominável. Enroscou os próprios cabelos, formando um remoinho no alto da cabeça, enquanto algumas mechas loiras serpenteavam sobre os ombros, dando-lhe uma feição excêntrica, a um só tempo desleixada e elegante. A roupagem, feita de uma matéria quintessenciada, dava-lhe a aparência de um deus. De contornos sobremodo impressionantes, era impecável sua estrutura anatômica. O rosto esculpido sobre o tronco era de uma beleza singular, de um magnetismo impiedoso e extremamente requintado. Atlético, forte, escultural, delgado. Trazia a expressão de alguém sempre atento, um vigia, um felino. A boca emoldurada por lábios quase sensuais, carnudos, grandes. Uma força titânica o posicionava muito acima dos padrões dos meros mortais. Barba pouco espessa, levemente dourada, dava-lhe talhe ainda mais que charmoso, sedutor ao extremo.


  Inabalável em sua postura, parecia perceber o aroma que tomava conta do ar, da atmosfera espiritual à sua volta. Afinal, ele era um nefilin,2 um querubim, um annunaki,3 ungido para dominar, um líder da sua espécie. Seus sentidos hiperdesenvolvidos pressentiam algo no ar. Uma percepção extrassensorial dava-lhe notícias de que algo ou alguém se aproximava. Olhou acima, os céus, e desejou ardentemente elevar-se por sobre as nuvens, arremessar-se ao espaço e singrar os continentes celestes em busca de seu povo perdido em meio às estrelas. Mas sabia que não poderia jamais sair do planeta sozinho ou por vontade própria.


  Olhou os edifícios ao redor e pôde constatar que, mesmo os maiores deles, desde os arranha-céus até as torres majestosas, as montanhas muito ao longe, ou a estátua imponente ali adiante eram apenas espinhos que se erguiam no grande espinheiro humano, representando a atual civilização, perdida no caos que ele e seus correligionários estabeleceram na superfície do globo. A bacia do Rio Hudson e o revestimento dos prédios imponentes geravam um reflexo portentoso dos últimos raios de sol, ao mesmo tempo em que se acendiam luzes artificiais, formando um mar de cintilações que compunha o pano de fundo para o ser que a tudo observava e media. Constatou quanto o gênero humano ascendeu na escala do progresso, ao longo dos séculos, e como os homens aprenderam ao longo dos milênios; entretanto, continuavam crianças espirituais, bebês diante do conhecimento arquivado em seu cérebro nas últimas eras. Olhou a Lua, que surgia, e o pensamento rememorou os tempos em que viera do espaço sideral, na companhia de seus conterrâneos, e se estabeleceram ali, no terceiro mundo em volta daquela estrela chamada Sol. Tiamat é o nome que deram ao planeta. Terra, um nome entre tantos outros, sobrevivera aos demais dados àquele mundo. Pensou em quantos séculos, quantas gerações vira nascer e desaparecer, e quantos espíritos subjugara, e a quantos, ainda, comandava. E agora, só faltava o apocalipse, o começo de uma era nova ou a aniquilação da humanidade.


  Sua alma encheu-se de tristeza e nostalgia. Uma espécie de depressão duramente reprimida por séculos nos escaninhos mais profundos de sua alma queria arrebentar as represas psicológicas erguidas dentro de si.


  Ele já não era mais um anjo ou um querubim. Era apenas um espírito humano, um ser revoltado, vivendo profundos conflitos existenciais. Apenas um homem, e não um deus.


  Uma fina película, uma vibração sutilíssima que separava as dimensões era alvo de um vendaval de energias, que, naquele momento, causava uma ruptura etérea no limiar entre o mundo espiritual e o mundo astral inferior. Três seres de alta estirpe espiritual se projetaram nesse rasgo dimensional e se lançaram rumo ao local onde se alojara o ser mitológico, o anjo caído e vencido pela soberana vontade. Eram três entidades de aparência hercúlea, mais brilhante e forte do que o filho da alva, um dos seres mais hediondos que a humanidade já conhecera. Como uma visão mitológica repentinamente feita visível, um dos eleitos se materializou a uma distância significativamente próxima do segundo em comando das regiões ínferas. Circulando num voo rasante em torno de um dos maiores edifícios da cidade que outrora dominava as nações, outro ser — que irradiava uma energia de magnetismo irresistível, de uma força moral inquebrantável, adquirida em milênios de lutas em prol de um reino e de uma política superior, o reino sideral do Cordeiro — desceu e se pôs levitando em frente ao antigo arcanjo, que ocupara um dia uma posição de comando.


  Enquanto o terceiro guardião se materializava em cima da estátua que elevava seu braço aos céus, segurando uma pira em chamas congelada na matéria bruta do mundo material, o renegado tentou se erguer, irradiando uma ferocidade até então escondida na melancolia que lhe assomava à mente e ao coração. Detentor de uma aura terrífica, de uma carga de maldade acima de qualquer concepção humana, dotado de um furor tão supremo quanto sua inteligência, em relação à massa de humanos encarnados, ele teve seu voo freado, impedido, constrangido que fora pela força dos imortais que o confrontaram dependurado ali, num dos píncaros do mundo, sobre aquela estrutura artificial erguida pelos homens, aos quais desprezava. Tentou evocar os generais e comandantes guerreiros através da força do seu pensamento, mas nada, ninguém lhe respondia. Entre os que o confrontavam estava aquele que outrora o levara cativo, durante uma batalha travada nas dimensões onde o renegado era um dos dominadores supremos. O ser iluminado, que brilhava como um raio e cujas reverberações magnéticas tomavam a forma de asas, era nada menos que o guerreiro a serviço de Miguel,4 o próprio Jamar, chefe dos guardiões.


  Dirigindo-se ao renegado, o guardião deslizou sobre os fluidos da atmosfera daquele espaço dimensional e encarou o número 2 em poder, um dos mais temíveis dragões, que presenciara o nascimento da civilização dos homens.


  — Tinha certeza de que o encontraria aqui! Como é irônica a situação, general caído — falou o guardião ao espírito à sua frente. — Vigiando sobre a cidade dos homens, uma das cidades mais importantes da humanidade, a mesma que deseja um dia destruir.


  E antes que o enigmático ser respondesse, pronunciou-se Jamar com uma força moral irresistível:


  — “Como caíste desde o céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste cortado por terra, tu que debilitavas as nações!”5


  Jamar diminuiu as emanações de sua aura, de forma a não ferir ainda mais as pupilas espirituais do dragão à sua frente. Contudo, não poderia esconder seu tronco robusto, que irradiava uma energia de vigor espiritual impossível de não ser notada. Naquele momento, o guardião segurava a espada, já conhecido instrumento de trabalho, que brilhava ameaçador. O dragão conhecia o poder do guardião e reconhecia que estava abatido, amedrontado, de modo que não ousaria enfrentar um ser superior numa luta franca e aberta, numa dimensão que não era a sua, num mundo que não era o seu.


  — Até imaginei que viesse, guardião, servo de Miguel. Mas pensei que fosse corajoso o suficiente para vir sozinho — falou, procurando mascarar seu medo e sua delicada situação emocional, enquanto fitava o representante da justiça divina que volitava à sua frente. Não poderia ignorar os demais companheiros de Jamar. Mas arrancando forças de onde não havia, abalado indescritivelmente pelas revelações que tivera, ao ser arrebatado a uma esfera mais elevada do reino imortal, o legendário querubim tentava obter alguma reação do guardião que redundasse em seu benefício.


  — Isso mesmo, rei caído da antiga Atlântida, deus da Suméria que caiu de seu altar. Estou aqui com meus amigos para levá-lo, agora, ao seu mundo, onde Miguel, a quem conhece muito bem, o aguarda para ser conduzido à presença dos seus antigos comparsas. Vim acompanhado dos emissários da soberana justiça, e já conhece nossa força moral o bastante para não oferecer resistência. Aqui, entre os homens, não é mais seu lugar.


  — Então por que a tal soberana justiça me trouxe até este monumento erguido pelos filhos de Eva?


  — Para que veja uma vez mais, e talvez pela última vez, o reino dos homens, antes que seja deportado de vez para o mundo onde será sua pátria nos milênios futuros.


  A dor pareceu aumentar ainda mais no peito do dragão. Abatido moralmente, não pôde contestar o guardião e, cabisbaixo, olhou ao redor para, logo em seguida, erguer os olhos ao alto. Presenciava o anoitecer; as estrelas sucediam o Sol vespertino e a Lua erguia-se no horizonte, anunciando o cair da noite. Naquela penumbra espiritual em que se encastelara, não via estrelas; seu céu particular era algo assustador. A força dos crimes, dos extermínios em massa e de todas as atrocidades, muito acima de tudo que uma mente sã possa imaginar, cometidos por ele e seus parceiros durante o suceder das nações sobre o palco do mundo, vinha-lhe à memória, forçando-o a um estado de espírito semelhante à depressão — ou, quem sabe, pudesse ser confundido com remorso.


  O lume da Lua, quase diáfano, iluminava os seres que ali conversavam. Naquela semiobscuridade, apenas amainada pela luz das estrelas do firmamento e a luminosidade discreta que irradiava das auras dos poderosos guardiões, Jamar olhou firme nos olhos do anjo caído, do príncipe dos infernos, um dos dirigentes das hostes que um dia guerrearam contra Miguel e seus anjos. Hoje, apenas um ser medonho, que não possuía o poder de outrora. O monarca deposto encarou o guardião sabendo a quem enfrentava. E Jamar novamente falou:


  — Nunca imaginei que fosse eu o escolhido para levá-lo à prisão, ao porão do mundo sombrio — Jamar se referia à dimensão espiritual ou semimaterial onde os dragões permaneciam circunscritos, por imposição da justiça soberana. — Mas aqui estou; aliás, aqui estamos para conduzi-lo ao quartel-general dos guardiões, erguido entre as montanhas de seu mundo milenar, o calabouço do submundo.


  Calabouço era a palavra que ficara estabelecida entre os guardiões para designar as regiões ínferas, conhecidas na mitologia como inferno. O chefe das hostes celestes tornou a se pronunciar:


  — Não me agrada a ideia de conduzi-lo às prisões eternas, mas darei cabo dessa incumbência com o máximo de zelo. Saiba, dragão, que Miguel em pessoa é quem exerce a vigilância sobre seu mundo. Sua dimensão e seus asseclas do concílio tenebroso dos dragões estão sob intervenção direta do príncipe dos exércitos celestes. Seu maioral foi desmascarado, e seu reino, dividido para sempre.6


  O monarca caído quase chorou ao receber a notícia de que seu reino estava para sempre esfacelado. Sabia que Jamar jamais mentiria. Mas que seria dele? Como seria recebido entre os demais maiorais, ou melhor, entre os antigos maiorais? No fundo, tinha ciência de que viveria por muito tempo como um solitário, mesmo entre os seus mais próximos comparsas. Não havia mais como vencer a batalha, a guerra em andamento. Mas talvez ainda houvesse um jeito de obter alguma vantagem, caso fizesse uma proposta a Miguel ou, quem sabe, ao guardião.


  — Quero oferecer um recurso que talvez sirva de alguma maneira para vocês, guardião. Seja meu intérprete diante do príncipe Miguel.


  — Fale, número 2! Diga logo, pois não temos como adiar por mais tempo nossa jornada rumo às prisões eternas.


  — Estou disposto a compartilhar com vocês o conhecimento que trago arquivado em minha memória espiritual. Tenho tudo à minha disposição, desde os tempos do degredo até os dias atuais. Ofereço minhas memórias para que possa obter os detalhes sobre os primeiros tempos de seu mundo; as primeiras horas da civilização e, quem sabe, os tempos em que meu povo foi deportado. Há certos detalhes da guerra sagrada, ocorrida entre Miguel e seus soldados e nossa legião de espíritos.


  O renegado número 2 do concílio tenebroso dos dragões sabia muito bem que pouco tempo restava aos seus e a ele próprio no mundo chamado Terra. Viviam os tempos do apocalipse. Os sinais das estrelas, os eventos que marcavam a história das nações da Terra e o próprio fundamento de seu reino sendo destruído e esfacelado, mediante a força de Miguel e seus exércitos sob a bandeira da justiça divina, diziam que o fim se aproximava, e rápido. Para ele e os seus, era um tipo de juízo final, pelo menos no que concerne às suas experiências no planeta em que estavam.


  — Sou um dos poderosos dragões, agora um anjo destronado, degredado de sua pátria, e não quero de forma nenhuma ser condenado a viver indefinidamente fugindo da justiça. De alguma maneira, mesmo que seja em outro mundo ou em outra dimensão, quero me redimir. Fale com seu príncipe, Miguel, que me rendo. O que vi e ouvi no reino por onde passei, para onde fui abduzido pela força do Todo-Sábio, nenhum de meus compatriotas ouviu ou viu. Sei muito bem o que me aguarda nos milênios sem fim. Mas, se algo posso fazer para participar desse reino, quero que o começo seja agora.


  O dragão se calou, e lágrimas foram vistas descer de seus olhos, como nunca se espera de um ser tão medonho assim. Jamar e seus amigos permaneceram em silêncio, respeitando o momento do príncipe das legiões sombrias. Após um intervalo que pareceu uma eternidade, o anjo vencido continuou:


  — É triste saber que lutamos todos estes milênios contra algo descomunal, invencível por si mesmo; contra um reino de proporções tão gigantescas, em todos os sentidos, que jamais poderíamos vencer. E perdemos um tempo mais do que precioso, até que eu pudesse acordar para aquilo com que nos envolvemos. Patrocinamos guerras, calamidades, atrocidades inenarráveis até que me curvasse ante a soberania desse reino e dessa política, que em tudo é superior ao que represento.


  Calou-se mais uma vez o famigerado ser ante a realidade que constatava, para logo em seguida prosseguir, quase possuidor de uma lucidez espiritual:


  — Não é preciso ser sábio e inspirado para ser capaz de notar os sinais próximos da grande guerra que está por vir, o armagedom.


  — Não há mais como adiar, maioral número 2! — falou Jamar. — O decreto divino já saiu, e se aproxima velozmente o tempo em que os povos da Terra serão visitados por eventos cada vez mais significativos. Este mundo enfrentará provas tanto quanto as consequências da semeadura de seus habitantes e governantes. E como um dia ocorreu no mundo de onde você veio, dragão, eles serão bafejados pelos ventos da justiça, que determinam a renovação da humanidade. Mas isso não se dará sem lutas nem dores, evidentemente. Ao lado disso, seu tempo e o de seus conterrâneos se esgotam, também.


  — Finalmente o arcanjo Miguel conseguirá fazer valer sua proposta de justiça — constatou o segundo na hierarquia das trevas. — Finalmente, ele vencerá e, ao mesmo tempo, levará toda a sua humanidade a uma nova era, uma nova etapa de vida. E contra o progresso, contra as forças da evolução, nada podemos fazer. Nada! Então, só me resta capitular. Talvez contribuir para que vocês possam tirar o máximo proveito de suas experiências e daquilo que ensinamos a esta raça durante os milênios.


  Silêncio prolongado se fez diante da difícil constatação e das reflexões do número 2, que retornara de sua excursão ao reino superior do Cordeiro trazendo na memória as reverberações da filosofia e da política ali vistas. Após esse silêncio, que parecia esmagar aquele espírito sob o peso das culpas milenares que agora emergiam, concretas como um iceberg, ele compartilhou com Jamar muitos pensamentos e até emoções escondidas e duramente reprimidas por milênios. O guardião soube esperar um pouco mais, respeitar esse momento singular na história de vida desse personagem tão importante na formação cultural e científica dos povos da Terra. A conversa com o guerreiro vencido estendeu-se noite adentro. O dragão não poderia ignorar a silenciosa, porém firme presença de Jamar e seus amigos. Outros guardiões acompanhavam o diálogo respeitoso, guardando igual silêncio. Apenas observavam, de longe. Os dois eram inimigos declarados, cada qual representante de uma política diferente, cuja filosofia e cujo conteúdo eram antagônicos. O número 2 poderia ser considerado um anjo caído, um espírito luciferino. E aquela era uma guerra de milênios, composta de mil disputas ancestrais, as quais seriam resolvidas somente com uma intervenção direta do Alto, que revelasse autoridade tão patente como a do Cordeiro, que agora se manifestava de forma que não se poderia ignorar.


  — Há muitos séculos, fui considerado um deus na Terra — declarou o ser decaído. — Como deus e rei, governei o mundo antigo. Todo habitante de seu mundo era para mim como um filho, eram criaturas que ajudei a emergir da ferocidade e da ignorância para a luz da razão. Pretendia dar origem a uma raça de gigantes, de seres especiais. Mas, um dia, terminou a utopia. Terminou o sonho, ante a fúria dos meus conterrâneos e de alguns visitantes das estrelas que aqui chegaram, como nós, deportados. Uma avalanche de acontecimentos que fugiram ao nosso controle devastou o continente e a civilização à beira do Tigre e do Eufrates; o povo se revoltou, e a humanidade passou a não nos considerar deuses. Com esses acontecimentos, acabou também meu sonho, minha ilusão de criar uma raça de soberanos, de seres especiais e de súditos fiéis. Diante da realidade de um mundo que se perdia pela segunda vez, aceitei a filosofia do número 1, que me foi apresentada de maneira incomum.


  Notando que as palavras não influenciavam em nada o chefe dos guardiões, o dragão resolveu se calar, repentinamente. Vendo que esperou por demais, Jamar se pronunciou, depois de respeitar o momento do adversário:


  — O que você propõe é uma espécie de aliança, sobre a qual não tenho autoridade para decidir, nem sequer de me pronunciar em nome de forças tão superiores. Assim, será conduzido à presença de Miguel, e ele decidirá, por si próprio, o que fazer com você, ó príncipe caído, estrela da alva.


  Jamar não aguardou mais. Elevou-se ao alto, acompanhado dos demais guardiões, que o seguiram, iluminados pela mesma luz que irradiava do corpo espiritual do chefe dos guardiões da noite. Arrebanhado por aquelas emanações magnéticas, o número 2 sentiu-se irremediavelmente atraído, de tal maneira que não pôde opor resistência à força dos espíritos que o levavam consigo.


  Decorrido um tempo imensurável para o dragão, Jamar adentrou o recinto de um portentoso veículo estruturado em matéria quintessenciada. Era uma das bases mais importantes dos guardiões. O outrora poderoso dragão, o número 2 na hierarquia das regiões mais ínferas do mundo, também adentrou o local, agrilhoado por forças poderosas, submisso, vencido e profundamente abatido.


  Depois de algumas manobras que somente os poderosos guardiões sabiam como realizar, o imponente aeróbus mergulhou nas profundezas das camadas abissais e penetrou os limites das dimensões. À sua frente, fluidos estrondavam e eram arremessados para todos os lados, como se fossem ondas sendo rasgadas, sob a fúria de algum tsunami. Como se labaredas de fogo fossem, os fluidos mais grosseiros, próprios das dimensões profundas do submundo, eram devassados, rompidos, arremessados, de maneira a ceder lugar ao veículo, ao aeróbus dos especialistas da noite. Um estrondo ensurdecedor marcou o momento em que a poderosa nave de guerra do exército dos guardiões violou a delicada proteção energética que separa as dimensões, atirando-se ao espaço dimensional próprio dos seres em prisão. Rodopiando, o aeróbus pousou no topo de uma montanha, local já conhecido daqueles espíritos, que lançavam mão do artefato tecnológico para projetarem-se em um mundo que os humanos do planeta Terra desconheciam por completo. Pousou o aeróbus como uma pluma, silenciosamente, sobre os fluidos do ambiente semimaterial daquele universo quase desconhecido. Foi somente depois de algum tempo que Jamar obteve autorização de Miguel, o príncipe dos exércitos celestes, para conduzir, à base dos guardiões naquela dimensão, o segundo em comando entre os dragões, agora renegado número 2. Miguel não poderia comparecer, porém concedera autoridade ao guardião para que ele conduzisse as negociações com o antigo ditador do submundo.


  — Não confio no número 2, Watab — falou Jamar, referindo-se à oferta de informações de um dos maiores rivais da humanidade. — Ele tem reputação de ser o pai da mentira; não vou arriscar dando-lhe uma oportunidade que somente o governo oculto do mundo tem autoridade para lhe dar.


  — Concordo com sua atitude, guardião — falou Watab, o sentinela mais próximo de Jamar e seu confidente nos assuntos referentes à segurança planetária. — Sabemos quanto os dragões são perspicazes. Como uma serpente, ele engana, rasteja primeiro, para depois dar o bote. Afinal, trata-se de um hábito arraigado à sua alma rebelde, pelo que dão notícia os registros, há mais de 400 mil anos.


  — Isso mesmo, amigo! E hábitos não se modificam assim, de um momento para outro. Prefiro deixá-lo nesta dimensão, onde em qualquer lugar estará sob estreita vigilância das hostes de Miguel, além de ser confrontado com o concílio tenebroso do qual fez parte por milênios. Avisarei o número 2 de nossa decisão.


  Antes mesmo que Jamar pudesse procurar o dragão, que jazia abatido num recanto daquela base de apoio, os dois guardiões ouviram a voz de Miguel ressoar no ambiente:


  — Sábia decisão, guardião! Sábia decisão!


  Miguel parecia seguir o diálogo de longe, atento a tudo e a todos os detalhes.


  — Provaste, mais uma vez, tanto tua sabedoria quanto a fidelidade máxima ao bem da humanidade, sem te deixares iludir, em momento algum, pelo pretendido conhecimento ofertado pelo número 2. Isso foi inteligente de tua parte, Jamar — anunciou a mais alta hierarquia entre os espíritos representantes do governo solar. — Por essa razão, tua atitude será reconhecida e se abrirão oportunidades de servir em planos mais altos, pois colocaste o bem da humanidade acima de qualquer anseio pessoal de conhecimento, sem se deixar seduzir. Oferto a ti a oportunidade de servir na base dos guardiões superiores, Jamar. Quanto a ti, Watab, por permaneceres fiel aos princípios do reino de Cristo, serás promovido à liderança dos guardiões da noite, a partir de agora.


  Jamar olhou Watab sem saber o que dizer, tamanha a emoção. Ele deveria, a partir de então, ascender a um plano de trabalho mais diretamente ligado ao governo oculto do planeta. Trabalharia radicado no satélite natural da Terra, ao lado de Anton, auxiliando de perto nos momentos de transição e transmigração de almas. Jamar estava profundamente emocionado com a oferta de Miguel. E Watab não sabia o que dizer.


  — Vamos, meus amigos, pois não vos chamo de servos nem de soldados, mas de amigos de minha alma. Ide ao trabalho e tereis uma surpresa que poderá ser de grande valia para os próximos passos de todos os servidores no mundo — e Miguel calou-se de repente. Enquanto isso, o dragão número 2 desmaterializava-se no recinto onde se encontrava para rematerializar-se, sob o influxo do pensamento do príncipe dos exércitos celestes, junto a seus correligionários, seus comparsas, a fim de enfrentar a triste realidade de ver dividido o seu reino. Ele agora teria os elementos reunidos para tomar uma decisão genuína quanto ao futuro.


  Jamar deu as devidas ordens, e o veículo que os conduzia àquela dimensão elevou-se mais uma vez do solo semimaterial daquele mundo sombrio, o mesmo que os guardiões apelidaram de calabouço. O aeróbus rompeu as barreiras das dimensões para elevar-se a uma atmosfera mais rarefeita, menos material, mas ainda assim dentro dos limites vibratórios do planeta Terra. Após Watab ser apresentado aos comandantes dos guardiões da noite como o novo líder do respeitado batalhão de sentinelas do bem, Jamar foi recebido pelo próprio Anton, que já o aguardava com novidades.


  — Eu já esperava por isso, meu amigo, e sinto uma alegria verdadeira em minha alma, pois terei a meu lado, mais que um amigo, um verdadeiro irmão, com o qual poderei compartilhar mais intimamente as responsabilidades, minhas preocupações e muitas outras coisas relativas à segurança planetária.


  — Sinto-me honrado, Anton. Farei o possível para corresponder às expectativas.


  — Não há expectativas, Jamar. Apenas seja você mesmo, tão humano quanto possível e tão responsável quanto é; isso nos basta.


  Desceram juntos 11 andares abaixo da superfície da Lua, onde se encontrava uma das bases mais importantes dos guardiões. Ali, numa situação e localização dimensional estratégica, os poderosos guardiões do bem, os filhos da luz, tinham a visão aberta e atenta ao espaço entre mundos tanto quanto à superfície da Terra, onde se desenrolava a grande batalha espiritual, em suas várias nuances e dimensões.


  A mais de 384.000km da Terra,7 o satélite natural do planeta abriga em sua estrutura extrafísica imensos laboratórios de pesquisa e controle da segurança mundial. Ali se reúnem os guardiões superiores, formando uma espécie de polícia de vibrações, um agrupamento que fica atento a todos os eventos que ocorrem no planeta, desde as questões políticas até as espirituais, passando pelas ecológicas, econômicas e sociais. De lá, partem diversos grupos para intervir junto aos governos do mundo, em momentos de gravidade social e cataclismos. Agora, sob a orientação de irmãos das estrelas, dá-se o preparo e a especialização dos guardiões da Terra para enfrentar o desafio da transmigração planetária. No lado oculto do satélite,8 legiões de espíritos que já não podem mais reencarnar no planeta, devido ao fato de haverem esgotado todas as possibilidades de reeducação oferecidas pelo educandário terreno, aguardam o momento de expurgo geral.


  É na base lunar, também, que os guardiões selecionam cada tipo humano, considerando aspectos como formação cultural, afinidade e fragilidade, no intuito de localizá-los, depois, em grupos cármicos semelhantes, nos mundos para onde serão transmigrados. Tal separação demanda enorme trabalho por parte dos guardiões, pois não poderiam deslocar tão grande massa de espíritos independentemente de suas afinidades e aquisições intelectuais e evolutivas, desconsiderando a particularidade de cada um. Por isso, são reunidos em grupos, de acordo com essas similaridades; assim, são estudados os processos de degredo conforme a experiência que cada grupo cármico precisa enfrentar. Se porventura se fizesse a análise caso a caso, a limpeza extrafísica, a seleção das almas e a localização desses espíritos em outros mundos constituiriam um trabalho de proporções incalculáveis. Além do mais, haveria o risco de levar espíritos, desvinculados de seu grupo, para mundos que não lhes oferecessem as experiências reeducativas necessárias. Com a seleção por grupos de afinidade, é mais fácil associá-los a determinado mundo ou planeta, no processo de degredo, de acordo com as afinidades vibratórias das famílias espirituais. E, quando falamos em família, não estamos nos referindo a espíritos que tenham vivido juntos, ao longo das experiências no planeta Terra, com ou sem laços consanguíneos, mas àqueles que experimentam os mesmos distúrbios e perversidades, cujas condições que caracterizam sua necessidade reeducativa sejam semelhantes.


  Quem não compreende a importância de um sistema como o dos guardiões pode pensar que eles sejam parte de um grupo de entes mágicos. Isso ocorre por não ter sido levada em consideração a necessidade de incluir, no plano cósmico da existência, as energias, forças e consciências que representam a ordem, a disciplina ou o ponto de equilíbrio no conflito entre caos e ordem, bem e mal, sombra e luz. Esse é o papel principal dos guardiões no contexto mundial, universal.


  Intercalados nos entroncamentos energéticos, nos locais onde há grande concentração de forças, nos chacras do planeta, eis que trabalham incansavelmente pela harmonia do sistema de vida do mundo. Agem nos bastidores da vida lutando pela prevalência da ordem e da justiça em todos os domínios do bioma terrestre. Enquanto a lei de misericórdia se apresenta para os filhos da Terra sob o patrocínio de Maria de Nazaré, os guardiões, representando a justiça, são coordenados pela sabedoria, firmeza moral e irresistível força de Miguel, mais conhecido como príncipe dos exércitos celestes. Miguel, que atualmente tem seu quartel-general instalado no cerne do grande conflito em andamento na Terra, irradia seu pensamento de maneira que os guardiões o representem nas diversas instâncias da vida cósmica — desde as questões de ordem global e ambiental, no que tange à preservação da morada terrena, até as questões propriamente cósmicas, quando, neste momento evolutivo, se processa o plano de expatriamento e relocação de parte considerável da humanidade terrestre em outros orbes do espaço.


  Nas questões ecológicas, relacionadas à qualidade da vida no mundo, também atuam representantes da justiça, muitas vezes em silêncio, outras vezes até mesmo reencarnando, de maneira a fazer frente aos diversos movimentos e políticas que poderiam afetar o equilíbrio ecológico de maneira irreversível. Entre outros focos de atividade, os representantes da justiça envolvem-se diretamente nas atividades espirituais de larga repercussão, como a guerra que se desenrola nos bastidores da vida entre as inteligências que se opõem ao progresso do mundo. Submissos ao governo oculto do mundo, ao Cristo cósmico, os guardiões têm sua sede principal no satélite natural do planeta. De sua posição no espaço, entre outras vantagens, podem absorver melhor e mais intensamente as emanações do Sol, fonte perene de energias de várias dimensões, as quais, além de outras funções, alimentam ou abastecem as células energéticas dos equipamentos que utilizam. Além disso, a partir da base lunar, há bem pouco tempo, em termos civilizatórios — mais ou menos 80 anos terrestres —, os guardiões alargaram as fronteiras de atuação. Servem-se até mesmo da lua chamada Ganimedes, um dos satélites naturais de Júpiter, de onde podem observar mais atentamente os eventos extrassolares que determinarão experiências a serem vivenciadas pelos habitantes da Terra num futuro próximo.


  Enquanto desciam ao imenso laboratório numa das dimensões da lua terrena, Anton disse a Jamar:


  — Você terá a oportunidade de trabalhar ligado de maneira direta à supervisão do processo de transmigração dos espíritos da Terra. Por isso mesmo, será útil conhecer detalhadamente os eventos que marcaram as transições vividas no passado do planeta, quando os seres do espaço para aqui vieram, em regime de degredo. Sei que está a par da rede de guardiões que atua sobre os meridianos do planeta Terra, bem como das diversas correntes vibratórias que interagem nos momentos de cataclismo previstos para ocorrer durante o processo de transição. No entanto, será útil que entre em contato mais estreito com os registros do passado, dos tempos em que a formação dos guardiões foi elaborada e consolidada por Miguel. Assim, entenderá melhor o papel que lhe cabe na atualidade, junto ao governo oculto do mundo, ao auxiliar no processo de transmigração das almas.


  Depois de dar um tempo a Jamar, enquanto chegavam a um dos vastos laboratórios, Anton voltou a falar, mais descontraído:


  — Além de entrar em contato com novos amigos, Jamar, você terá uma incumbência muito importante.


  O antigo guardião da noite ficou atento às palavras de Anton, sem interrompê-lo, embora Anton esperasse alguma manifestação da parte de Jamar.


  — É importante lembrar das enormes dificuldades que tivemos no período de reurbanização da Europa. Durante bom número de anos, tivemos de investir em nossos auxiliares encarnados, trazendo-os à nossa dimensão para treiná-los, a fim de que, mais tarde, pudessem ser nossos auxiliares nos processos de reurbanização do velho continente. Pois bem, Miguel em pessoa lhe designou o encargo de reunir nossos agentes em diversos países. Trabalhará diretamente ligado a eles; para tanto, terá determinados desafios a enfrentar. Precisamos reunir pessoas de boa vontade, espíritos de natureza a mais comum possível, mas que tenham comprometimento efetivo com a humanidade, com o progresso do mundo. Não que eu seja contra os religiosos, mas eles estão de tal forma envolvidos em disputas atinentes às suas meias-verdades, tão enredados em questões doutrinárias e sectárias, que, talvez, não nos servissem como agentes. Não obstante, ainda que entre eles encontre pessoas dispostas a aprender e treinar, você terá como meta arregimentá-las, nos próximos anos, em diversos países. Deverão ser treinadas, informadas, formadas e, sobretudo, precisarão estudar tudo que lhes for possível para se tornarem agentes dos guardiões nos momentos de transição. Então, meu amigo, você será uma espécie de preceptor. Com você trabalharão Júlio Verne, Saldanha, Ângelo, Ranieri, Dante e outros seres experientes, sob sua responsabilidade. Deve vencer esse desafio e arregimentar um número cada vez maior de pessoas capazes, que estejam determinadas a nos auxiliar em desdobramento. Eles serão nossos aliados para ajudar nos momentos de transição do planeta Terra.


  — Já esperava algo assim, Anton, embora confesse que esse desafio seja maior do que enfrentar os próprios dragões — Jamar falou sorrindo.


  — Imagino, amigo, imagino. Trabalhar com inimigos declarados como os maiorais e seus asseclas até pode ser difícil; porém, sabe-se com quem se está lidando. Mas trabalhar com encarnados que ficam maravilhados diante da realidade espiritual ou que se deixam levar por fanatismo e outros exageros ou, ainda, com aqueles que se dizem parceiros nossos, mas, na caminhada, desistem e passam a trabalhar contra — isso sim, é desafiador.


  — Mas não vou esmorecer. É fato que já temos alguns parceiros no mundo, com os quais podemos contar. Se eu trabalhar intimamente ligado, numa parceria estreita com eles, utilizando-me dos recursos tecnológicos que já temos à disposição lá na Terra, por certo nossa ação será facilitada. Na época da reurbanização da Europa, não contávamos com a internet e outras ferramentas de comunicação entre os encarnados. Hoje, posso me valer de alguns de nossos agentes ou médiuns e falar diretamente com os convidados envolvidos no preparo de agentes do bem.


  — Com certeza poderemos traçar um plano eficaz, mas precisamos contar com as limitações de nossos parceiros no mundo físico. De qualquer forma, amigo, trabalharemos juntos nessa empreitada. Terá acesso às fichas de cada pessoa que será convidada e daqueles que se oferecerão para o trabalho. Veremos quantos se manterão firmes apesar dos desafios inerentes à preparação de novos agentes do bem.


  Entrementes, os dois guardiões, velhos amigos, chegaram ao seu destino: o laboratório incrustado numa das dimensões da lua terrestre. Jamar não esperava encontrar o que ali estava. Arregalou os olhos diante do que via, embora não fosse a primeira vez que era confrontado com aquela realidade. Mesmo assim, ali, tão próximo dele, Jamar não esperava, de forma alguma, encontrar estes seres, os irmãos das estrelas.
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